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Temporais e Tempestades 

 

Ao iniciar este ano 2014, os temporais que se instalaram em Portugal têm trazido mais dificul-
dades. 

Já estávamos habituados a tempestades, mas mais temporais parece-me exagerado. 

Já chega de tanto sofrer! 

O ditado popular diz que depois da tempestade vem a  bonança.  

A APPACDM VNGaia tem a esperança de continuar, sustentadamente, a realizar os seus 
objetivos.  

Os indicadores noticiados sobre o desempenho da nossa economia trazem alguma esperan-
ça para Portugal. 

Com efeito, as taxas de juro baixaram, regista-se uma pequena melhoria nos índices de 
desemprego e a balança comercial melhorou. 

Prevê-se que a Troika saia de cá em finais de maio. 

Vamos ver como nos comportamos após esta saída. Portugal precisa de regressar à normali-

dade mas eliminando os abusos e gastos desnecessários. 

Todos teremos que continuar a ser rigorosos, e Portugal terá que apostar no crescimento 
económico e na criação de emprego. Mais do que falar em desemprego,  temos de falar 
em criação de emprego. 

Quem faz este crescimento?  Quem cria emprego?  São os sectores privados: as empresas, 
as IPSS e outros privados. 

Quanto à criação de emprego, o Estado deve ter uma função de apoio e promoção à criação 
de postos de trabalho. 

Por parte da nossa APPACDM VNGaia construímos um LAR RESIDENCIAL e estamos a 
concluir mais um CENTRO DE ATIVIDADES OCUPACIONAIS,  pelo que, neste ano de 2014 
criaremos mais 20 postos de trabalho. 

Apesar da crise, fizemos o que nos competia no compromisso assinado com o Estado. 

Temos agora a responsabilidade de operacionalizar o funcionamento destes equipamentos 
sociais e esperamos que a Segurança Social venha a corresponder com a assinatura do 
acordo para o CAO de CANIDELO. 

O Concelho de Gaia precisa deste atendimento. 

A APPACDM VNGaia precisa desta resposta como mais um passo para a INCLUSÃO. 

Bom ano 2014 e confiança para resolvermos os desafios que temos pela frente e ultrapassar 
os temporais e tempestades. 

Mário Dias – Presidente da Direção 
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Ficha Técnica 
 

Propriedade:  

APPACDM de Vila Nova de Gaia — Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão 

Deficiente Mental de Vila Nova de Gaia 

Diretor: Mário Dias 

Diretores Adjuntos: Carla Santos  

      Paulo Phillips 

 

O Lar Residencial da APPACDM VNGaia, situado na Rua da Rasa em Vila Nova de Gaia, é já uma realidade. 
Efetivamente, este equipamento de excelência, dotado de 12 camas para cidadãos com necessidades espe-
ciais, foi inaugurado a 13 de dezembro por suas Ex.as o Secretário de Estado da Segurança Social, Dr. Agos-

tinho Branquinho, e pelo Prof. Dr. Eduardo Vítor Rodrigues, Presidente da Câmara de Vila Nova de Gaia.   

 

Também o CAO de Canidelo se encontra praticamente pronto! 
Este equipamento encontra-se na fase final de construção, esperando-se que até março de 2014 possa estar 
concluído e equipado, de forma a poder dar sequência ao trabalho de assistência a 60 jovens do concelho de 
Vila Nova de Gaia. 

Um já está… 

Outro para (muito) breve… 



Memória para futuro 

 

“O homem tem direito fundamental à liberdade, à igualdade e a disfrutar condições 

de vida em ambiente de qualidade tal que possa levar uma vida digna e gozar de 

bem-estar…” 

Conferência das Nações Unidas sobre ambiente, Estocolmo, 5-6-\972   

 

 

 

As casas  são como nós: nascem, geram e acolhem gente, envelhecem e mor-

rem. A casa velha era bonita: fachada discreta cheia de janelas, que são os 

olhos das casas e intervalo-ponte que abrirá o intimismo à rua, quanto baste: 

uma casa não é uma ilha. No interior, os azulejos do primeiro piso, com desenho 

e tonalidade a condizer com a fachada sóbria; e no átrio um corrimão de madei-

ra, sustentado por pequenos balaústres, dava um toque de acolhedora nobreza 

ao ambiente. No exterior, à ilharga, havia um poço donde a água subia até ao 

depósito lá num canto do telhado; e lá no fundo, a dar um tom estético ao espa-

ço tão só utilitário do tanque de lavar roupa, outros azulejos, amarelos e em relevo, que não foi possível recuperar. 

Molhava-os a mesma água que alimentava a casa. Foi, afinal a água que a matou. Infiltrações incontroláveis aqui e 

ali, corroeram-na, envelheceram-na, morreu. 

Teve vida longa e nobre, nomeadamente nas últimas quatro ou cinco décadas em que foi espaço de educação, 

quer dizer, lugar humanizante como o são os espaços familiares. E foi isso que a tornou mais estimável, para além 

da beleza física, porque a beleza está para além dos olhos, a tal beleza que só se vê com os olhos do coração, 

como dizia Saint’Exupéry. 

A casa nova, de aparência diferente, é igualmente bonita até porque nasce para missão semelhante – proteger é 

humanizar. Lá tem a primeira pedra a assinalar datas e nomes. As casas, de facto, deviam ser assinadas, como um 

poema, por quem as pensa e as ergue na ideia; ou como quem compõe a sinfonia antes da orquestra (o arquitecto) 

a realizar. Traça igualmente sóbria, design moderno, janelas airosas, rasgadas, soalheiras, que ―casa onde não 

entra sol, entra médico‖, como diz a sabedoria popular; espaços interiores funcionais, confortáveis, de gosto requin-

tadamente simples, vai ser ‖poema passando de mão em mão‖ como quem diz, de vida em vida, dando guarida e 

conforto a corpos e almas. 

A casa nova é uma bela obra, erguida a pulso e generosidade. No seu interior habitará obra 

viva de acolhimento, que é a razão de ser dela: e, afinal, nossa porque o sentido da vida 

humana é cuidar de alguém. 

Os valores éticos são a sombra do homem e a ―ética do cuidado‖ – di-lo Paul Ricoeur -, ao 

traduzir-se em solicitude para com o outro, está acima do imperativo da moral e da justiça. 

Mais que isso, o cuidado do outro é a nossa humanal condição, dá alma a qualquer casa, é a 

elegância íntima que reveste as quatro paredes da pátina humanizante. 

Foram sempre, desde a Idade Média, os "homens bons dos concelhos" - boni homines de 

consiliis - como diz o cronista medieval, que deram resposta às necessidades do povo. Eis, 

pois, nesta casa nova, um serviço novo que se presta à população do município gaiense.  
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Ernesto Campos - Professor Especialista  



Lançamento de balões, troca de afetos e oferta de flores assinala-
ram o envolvimento do Município de Gaia e da Associação Portu-
guesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental nas come-
morações do Dia Internacional das Pessoas com Deficiência. 
 
"Associamo-nos a este dia especial, marcado pela iniciativa con-
junta com a APPACDM, que acontece numa semana muito impor-
tante para esta instituição que vai inaugurar o novo Lar da Rasa e 
que, no seu dia-a-dia, desenvolve um trabalho valioso junto das 
pessoas com deficiência e em prol da sua inclusão", afirmou 
Eduardo Vítor Rodrigues, Presidente da Câmara Municipal de 
Gaia, no final da ação simbólica de lançamento de centenas de 
balões. 

 
Mensagens de solidariedade e de incentivo marcaram, também, a intervenção do Pre-
sidente da Câmara nas palavras dirigidas aos utentes da APPACDM: "Tenho muito 
gosto em marcar este dia de uma forma simbólica, sabendo que, na próxima semana, 
haverá grandes ganhos para o Município com a inauguração do novo lar residencial".  
 
"O que a APPACDM faz é insubstituível e tem um valor incalculável", sublinhou 
Eduardo Vítor Rodrigues, acrescentando que todos os utentes da instituição podem 
sempre contar com o Município para os seus valiosos projetos. 

 
Eduardo Vítor Rodrigues anunciou que o Município de Gaia vai aderir, em 
2014, ao Movimento dos Monumentos Azuis. Trata-se de uma causa asso-
ciada ao Dia Mundial da Consciencialização para o Autismo, que se realiza 
anualmente a 2 de Abril, dia em que todos os monumentos são iluminados 
de azul. Em Vila Nova de Gaia, será o edifício da Câmara Municipal o centro 
da ação, num gesto que simboliza o apoio do atual Executivo a esta causa. 
 
"Temos um trabalho muito sério programado com a APPACDM e a CERCI, 
quer no domínio das infraestruturas, quer no reforço de parcerias", referiu, 
ainda, o Presidente da Câmara de Gaia. 

 
Mário Dias, Presidente da APPACDM, enalteceu a presença de Eduardo Vítor Rodrigues nesta "cerimónia espontâ-
nea feita pelos nossos jovens": "É com atos simples como este e fazendo obras que podemos dar respostas às 
necessidades das pessoas com deficiência". 

 
O Dia Internacional das Pessoas com Deficiência contou com a presença do Executivo da Câmara e de dezenas de 
populares que se envolveram na iniciativa. Trata-se de uma data comemorativa internacional promovida pelas 
Nações Unidas desde 1998, com o objetivo de promover uma maior compreensão dos assuntos relacionados com a 
deficiência e para mobilizar a defesa da dignidade, dos direitos e o bem-estar das pessoas. 

  
No Dia Mundial da Consciencialização do Autismo vários monumentos no mundo 
inteiro vão "vestir-se" de azul para alertar as populações para um distúrbio neuro-
biológico, que se estima afetar cerca de 67 milhões de pessoas, fazendo que seja 
mais comum em certos países do que o cancro, a diabetes e o VIH juntos. Em 
Portugal, mais de 30 autarquias juntaram-se à Federação Portuguesa de Autismo 
(FPDA) e aderiram à campanha mundial "Acendam a Luz Azul".   

 

Comemoração do Dia Internacional das Pessoas com Deficiência 

 - 3 de dezembro de 2013 - 
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Gaia deu mais um passo relevante na inclusão  social na área da 
deficiência, com a inauguração do novo Lar Residencial da APPACDM 
VNGaia, que representou um investimento global de 450 mil euros e 
vai permitir acolher mais 12 utentes e gerar 8 postos de trabalho. 
 
"Este investimento demonstra que estamos perante uma instituição de 
grande dimensão, com serviços de grande qualidade, uma liderança 
forte e um conjunto de pessoas que dão o melhor de si a estes cida-
dãos que merecem um tratamento especial e beneficiam desta discri-
minação positiva", afirmou Agostinho Branquinho, Secretário de Esta-
do da Segurança Social, durante a cerimónia de inauguração. 
 

O governante anunciou que, no próximo ano, o Governo tenciona aumentar o valor dos acordos de cooperação com 
as instituições particulares de solidariedade social, em particular com aquelas que servem os cidadãos com defi-
ciência, bem como aumentar o número de vagas nas respostas sociais, uma medida que dá continuidade às ineren-
tes políticas de racionalização de espaços que, até ao momento, permitiu criar 15 mil vagas em todo o país. 
  
"São missões como as da APPACDM que nos fazem mover", concluiu Agostinho Branquinho, assinalando o exem-
plo de sucesso da rede de solidariedade entre o Estado e a Sociedade, denominador comum ao pensamento e à 
ação do Município de Gaia. 
 
Eduardo Vítor Rodrigues, Presidente da Câmara Municipal, valorizou o conjunto de instituições de referência que 
desenvolvem um notável trabalho de inclusão em Gaia, tendo destacado a APPACDM como um exemplo de suces-
so da combinação de esforços entre o Estado e a sociedade civil na procura de soluções. 
 
"A minha presença nesta inauguração, que muito me honra, é assumida como um compromisso face aos desafios 
que temos pela frente. A Câmara de Gaia está muito disponível e aberta a um envolvimento ativo com as institui-
ções. Para nós, a inclusão é a prioridade das prioridades", sublinhou Eduardo Vítor Rodrigues. 
 
Dirigindo-se ao Secretário de Estado da Segurança Social, o Presidente da Câmara garantiu que o Governo 
"contará sempre com grande empenho de Gaia para desenvolver projetos nestas áreas". 
 
"As políticas de solidariedade têm um potencial económico e de criação de riqueza, para além da dimensão ética e 
de inclusão", salientou Eduardo Vítor Rodrigues, defendendo a importância da sustentabilidade desta relação com o 
mercado de trabalho. 
  
O Presidente da Câmara anunciou, ainda, que a colaboração do Município não se cingirá às isenções de taxas. 
"Vamos dignificar as políticas sociais enquanto parceiro de referência com o Estado", concluiu. 
 
Mário Dias, Presidente da APPACDM, fez uma retrospetiva da evolução do novo Lar Residencial da Rasa (acoplado 
a um novo Centro de Atividades Ocupacionais), resultante de uma candidatura ao POPH - Programa Operacional 
de Potencial Humano, num investimento de cerca de 2 milhões de euros. Preconiza uma resposta em Lar Residen-
cial para 12 utentes, e ainda, 30 clientes para o novo Centro de Atividades Ocupacionais. 
 
"Não aceitamos a exclusão das pessoas com deficiência. Temos de continuar a dar respostas inclusivas a estes 
jovens e adultos", destacou Mário Dias, anunciando que, em março, será inaugurado o novo Centro de Atividades 
Ocupacionais de Canidelo. 

 
O Presidente da APPACDM aproveitou a cerimónia para agradecer o apoio dos par-
ceiros sociais, designadamente a Câmara Municipal: "É por ter amigos como vós que 
conseguimos prestar os serviços a todos os que, no âmbito da nossa missão, deles 
necessitam". 

 
A cerimónia de inauguração do Lar Residencial contou com a presença de Marco 
António Costa, ex-Secretário de Estado da Segurança Social, Ana Venâncio, Diretora 
Distrital da Segurança Social, Albino Almeida, Presidente da Assembleia 
Municipal, e Vereação da CMGaia.  
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The European Quality in Social Services (EQUASS) is an initiative of the European Plat-

form for Rehabilitation (EPR) with the aim to engage social service provider in to quality 

development and continuous quality improvement so quality of services can be guaran-

teed to service users and other relevant stakeholders.  

 

In the year 2000 a feasibility study was carried out for introducing a system for recogni-

tion of excellence in the Vocational Rehabilitation sector. Based on the results of this 

study, the EPR board decided to develop a system for recognizing Excellence in the Re-

habilitation sector: European Quality in Rehabilitation Mark (EQRM). In 2005 the Award-

ing Committee requested to develop the assurance level. The EQUASS assurance level 

has been developed to make the system more accessible for social service providers. 

 

Today, 460 social service providers have been certified with EQUASS certification. 23 social service providers re-

ceived the EQUASS Excellence certification. Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Men-

tal de Vila Nova de Gaia (APPACDM-VNG) has been certified with EQUASS Excellence since 2011 and will renew 

its recognition for Excellence in 2014. 

 

The EQUASS Excellence is the highest level of recognition in the EQUASS system and is asking for tangible results 

on all criteria. Social service providers are asked to demonstrate these results based on clear and relevant perform-

ance indicators.  

 

To have relevant performance indicators is one of the major challenges for most of the social service providers. 

 

Another challenge will be meeting the requirement of benchmarking the results with other social service providers. 

Benchmarking requires having common indicators so performance can be compared and be the basis for learning 

and improvement. In competitive markets, social service providers are so not always eager to share their methods, 

approaches and strategies with others. There is also less interest in sharing information about the achievements and 

results with other social service providers. They think they may loose their competitive advantage. This limits the op-

portunities for benchmarking on results. 

 

The EPR provides an unique platform to social service providers for benchmarking and benchlearning. Identifying 

common performance indicators for the EQUASS principles and criteria is one of the current developments. An inter-

national working group of EQUASS experts will identify and define these indicators in consultation with key stake-

holders in the sector. After the process of stakeholder consultation and the validation of the performance indicators, 

a system for benchmarking will be developed.  

 

This system for benchmarking will be introduced in 2015 and will based on an IT-platform. This comparison can be 

done at national level and at international level. The benchmark system will be created to facilitate benchlearning: a 

process of mutual learning and improving the quality of the service. The EQUASS Awarding Committee will monitor 

and validate the results of these developments. The results will also be taken into considerations while updating the 

EQUASS system to the changing demands of the stakeholders towards quality in the social sector. 

 

 

EQUASS 

Guus Van Beek -  Equass key Expert 
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A certificação da Qualidade dos Serviços Sociais na Europa (EQUASS) é uma iniciativa da 

Plataforma Europeia para a Reabilitação (EPR) com o objetivo de levar as instituições que 

trabalham no sector social ao desenvolvimento da qualidade e à implementação dos siste-

mas de melhoria continua, de forma a garantir o nível dos serviços aos clientes e outros sta-

keholders.  

 

No ano 2000 foi levado a cabo um estudo de viabilidade  para introduzir um sistema de reconhecimento da Excelên-

cia no sector da Reabilitação Vocacional. Com base nos resultados deste estudo, a direção do EPR decidiu desen-

volver um sistema de reconhecimento da excelência no sector da Reabilitação: Marca Europeia da Qualidade na 

Reabilitação (EQRM). Em 2005 o Comité de Certificação decidiu criar o nível Assurance (garantia de qualidade) de 

forma a tornar este sistema acessível a um maior número de instituições prestadoras de serviços sociais. 

 

Hoje, 460 instituições que trabalham no sector social (educação, saúde, reabilitação,…) obtiveram a certificação de 

Qualidade dos Serviços Sociais EQUASS e 23 instituições conseguiram obter a certificação de Excelência 

EQUASS. A Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental de Vila Nova de Gaia 

(APPACDM VNGaia) foi certificada com o nível de excelência em 2011 e prepara-se para renovar esta certificação 

em 2014. 

 

A excelência dos serviços, segundo o sistema EQUASS, é o nível mais alto de reconhecimento no sistema e neces-

sita de resultados tangíveis em todos os critérios. As entidades que prestam serviços no sector social têm de 

demonstrar esses resultados baseando-se em indicadores de desempenho claros e relevantes. 

 

Conseguir delinear indicadores de desempenho que sejam relevantes é um dos maiores desafios que se colocam à 

maior parte das instituições sociais. 

 

Outro desafio é efetuar benchmarking de resultados com outra instituição que preste serviços no sector. Para que o 

benchmarking seja bem sucedido, é necessário possuir indicadores comuns para que o desempenho possa ser 

comparável e ser encarado como base da aprendizagem e melhoria. Nos mercados competitivos, as entidades do 

sector social não partilham facilmente os seus métodos, abordagens e estratégias com outras entidades de cariz 

social, por considerarem que poderão perder uma certa vantagem competitiva. Este facto limita as oportunidades de 

benchmarking na área dos resultados. 

 

O EPR providencia uma plataforma específica para entidades do prestadoras de serviços sociais efetuarem bench-

marking e benchlearning. A identificação de indicadores de desempenho comuns de acordo com os princípios e cri-

térios EQUASS é uma das novidades. Um grupo de trabalho internacional de peritos EQUASS irá identificar e definir 

esses indicadores consultando stakeholders-chave no sector. Após o processo de consulta aos stakeholders e vali-

dação dos indicadores de desempenho será desenvolvido um sistema de benchmarking. 

Este sistema de benchmarking será introduzido em 2015 e será baseado numa plataforma informática. Esta compa-

ração (benchmarking) poderá ser efetuada, a nível nacional e internacional. O sistema de benchmarking será criado 

para facilitar o benchlearning: um processo de aprendizagem mútua e de melhoria da qualidade de serviço. O Comi-

té de Certificação EQUASS monitorizará e validará os resultados desses desenvolvimentos. Os resultados serão 

também levados em consideração aquando da atualização do sistema EQUASS de acordo com as novas solicita-

ções dos stakeholders através da qualificação do sector social. 
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Programa Escolhas: Projeto “Escolhe Vilar” 

 

Ao longo de 2013, cumprimos o plano de benchmarking, atividade que visa aferir resultados e impactos da 

APPACDM  VNGaia através da comparação da nossa instituição com outras organizações, procurando melhores 

práticas que conduzam à maximização da nossa intervenção, melhoria contínua e a excelência dos nossos servi-

ços, melhorando competências internas pela partilha de Boas Práticas com as Instituições participantes. 

Neste âmbito, a APPACDM VNGaia organizou um Seminário Nacional sobre Benchmarking que se realizou a 15 de 

novembro, em colaboração com o EPR – European Platform for Rehabilitation.  

O Seminário foi dinamizado por Guus van Beek, perito da Plataforma Europeia de Reabilitação (EPR) e responsável 

pelo desenvolvimento, promoção, criação de competências e consultoria dos programas do EQUASS, com uma 

experiência de 20 anos no desenvolvimento e implementação de Sistemas de Gestão da Qualidade em organiza-

ções da área social.  

Tivemos  a participação ativa de 26 pessoas de 8 organizações nacionais da área do atendimento à pessoa com 

deficiência ou incapacidades, certificadas pelo EQUASS Excellence: APPACDM VNGaia, AFID (Amadora), APCC 

(Coimbra), APPC (Porto), ASSOL (Oliveira do Hospital), Cerciag (Águeda), Cercimarco (Marco de Canavezes) e 

CRIA (Abrantes). 

Este seminário contribuiu para o intercâmbio de aprendizagens das organizações participantes, a compreensão do 

conceito e práticas de benchmarking e benchlearning, bem como a identificação de oportunidades e limitações do 

benchmarking no setor social. Os participantes puderam também refletir sobre os desafios do  benchmarking no 

âmbito do  EQUASS Assurance e EQUASS Excellence. 

A avaliação desta ação mostrou o alto apreço de todos os participantes pela organização do evento (4,34 - Escala 

1-5). 

Obrigada a todos pela vossa participação e ao Guss/EPR pela dinamização de mais este evento. 

 

 

 

O Programa Escolhas visa promover a inclusão social de crianças e jovens provenientes de con-

textos socioeconómicos mais vulneráveis, tendo em vista a igualdade de oportunidades e o refor-

ço da coesão social. 

O Escolhe Vilar é um projeto do Programa Escolhas, destinado mais especificamente, às popu-

lações da Urbanização de Vila D'Este e do Bairro de Balteiro.  

Este projeto tem como objetivos específicos: potenciar a capacidade de resiliência nas crianças e 

jovens; aumentar a autoestima e autoconceito das crianças e jovens, as capacidades individuais, sociais e comuni-

cativas das mesmas; integrar e motivar as crianças e jovens nos seus contextos escolares e comunitários; desen-

volver competências e responsabilidades parentais, a nível do apoio educativo, afetivo, escolar e de saúde dos seus 

filhos; promover o intercâmbio interoperacional; promover competências pessoais e sociais na procura de emprego; 

facilitar o acesso à internet das crianças, jovens e familiares; combater a infoexclusão; explorar as tecnologias da 

informação e da comunicação. 

A APPACDM VNGaia é parceira neste projeto e participa nas atividades promovidas, ao nível de: inclusão escolar e 

educação não formal; formação Profissional e empregabilidade; dinamização comunitária e cidadania; inclusão digi-

tal; empreendedorismo e capacitação. 

Deste modo, esta parceria é a confirmação da preocupação que a APPACDM de VNGaia revela com a diversidade 

da oferta para os seus clientes, tendo em conta o desenvolvimento e potenciação das suas capacidades, com um 

único objetivo: formar para incluir! 

 Jorge Oliveira - Coordenador da Formação Profissional 
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Dulce Coutinho - Diretora Geral 

Seminário Nacional sobre Benchmarking 



Projeto (Per)Cursos à Medida 

  

 

Foi após a verificação de que os alunos com deficiência mental 

ligeira ao atingir os 15 anos, não dispunham de oportunidades 

educativas e de apoio à formação de um projeto de vida, que sur-

giu, há dois anos, a parceria entre a APPACDM de Gaia e Agru-

pamento Costa Matos, com o objetivo de apresentar soluções 

para este  problema.  

 

Com vista à inserção social e profissional de cada jovem, nasceu o 

(Per)Cursos à Medida: um projeto  educativo e formativo que visa 

dotar os alunos das competências necessárias para se integrarem 

no mercado de  trabalho, de acordo com as suas apetências e 

capacidades pessoais.  

 

Neste momento, existem cerca de 15 jovens envolvidos no projeto. ―Percebendo que a APPACDM tinha técnicos 

especializados nesta área, tinha até oficinas, onde os nossos alunos podiam pôr em prática aquilo que aprendiam 

aqui, achamos que era uma mais-valia juntar estas duas instituições, aproveitando o know how que a APPACDM 

tem há muitos anos‖, explica Filinto Lima, diretor do Agrupamento Costa Matos.  

 

O nome do projeto, ―(Per)Cursos à Medida‖, para Mário Dias, presidente da APPACDM de Gaia, explica a filosofia 

do mesmo: “ensinar e preparar cada jovem para o mercado de trabalho, de acordo com as suas apetências 

pessoais”. “Para cada jovem há um percurso diferente”, feito de  cordo com a avaliação daquilo que “cada um 

tem capacidade cognitiva para assimilar como aprendizagem‖, esclarece, salientando que ―para pessoas com 

necessidades educativas especiais ou com incapacidades é sempre difícil entrar no mercado de trabalho‖.  

 

Esta modalidade educativa confere uma dupla certificação: escolar e profissional, dando equivalência ao 9º ano de 

escolaridade. A meta é proporcionar igualdade, de facto, ao acesso e sucesso da educação e formação às pessoas 

com deficiência e incapacidades. É preciso trabalhar em prol do ―sentido global e total de inclusão‖, defendeu o pre-

sidente da APPACDM de Gaia. Depois de integrado o jovem no mercado de trabalho, há ainda um acompanhamen-

to do  mesmo e um contacto  com a entidade empregadora. ―A APPACDM  acaba por ser uma alavanca para que o 

jovem se possa preparar para o mercado de trabalhar‖,  explica Mário Dias. A FNAC, a Navires, a Misericórdia de 

Gaia ou o Parque Biológico são  exemplos de empresas onde os estudantes estagiam.  

 

No concurso ―Prémios para Equipas de Melhoria‖, promovido pela APQ - Associação Portuguesa para a Qualida-

de, também apresentaram projetos a Siemens, a SONAE, a Yazaki Saltano e o Instituto da Segurança Social. ―Claro 

que ficamos satisfeitos com esta menção honrosa‖, disse Mário Dias. Filinto Lima acredita que esta distinção vem 

―aumentar ainda mais a responsabilidade‖ na área da educação especial. ―Penso que se o Ministério da Educação 

conhecesse melhor este projeto, o replicaria noutras escolas do país‖, concluiu Filinto Lima. 

in Audiência , 7 de janeiro de 2014 
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1º Torneio Ténis de Mesa 2013 

 

 

Foi no decorrer dos dias 18 e 20 de dezembro que 

os professores de Educação Física, Renato Pinto e 

Vítor Freixo, organizaram o ―1º Torneio Ténis de 

Mesa 2013‖. O torneio foi desenvolvido e organiza-

do por categorias: CAO, Formação Profissional e 

Colaboradores, tendo havido um número de partici-

pantes bastante elevado. O evento foi marcado por 

muita alegria, empenho, determinação e entusiasmo 

por parte de todos os clientes, assim como dos cola-

boradores, ultrapassando as expetativas iniciais dos 

organizadores do evento pela positiva. 

É importante felicitar todos os participantes, em 

especial os vencedores das respetivas categorias. 

 

 

 

 

 

 

 

No dia 17 de dezembro, participámos na ―Corrida do Pai Natal‖,  organizado 

pelo grupo de Educação Física do Agrupamento Dr. Costa Matos. Mais uma 

iniciativa em prol da inclusão em Gaia. 

 

Estivemos presentes no 19º Torneio Regional de Natação do Centro, em S. João da Madeira, no dia 6 de novem-

bro de 2013. No dia 21 de janeiro, participámos no Torneio Regional de Natação do Norte de Inverno, em Barce-

los.  
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Corrida do Pai Natal 

Torneios Regionais de Natação - ANDDI 
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Dia das Bruxas 

Festa de Natal 

 

Dia Mundial da Música: Aula de Zumba 



Fisioterapia na APPACDM 
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No ano do seu 40º aniversário, uma vez mais a APPACDM Gaia prima pelo investimento na qualidade de intervenção junto dos 

seus clientes. 

 

Segundo a Associação Portuguesa de Fisioterapeutas (APF), o ―fisioterapeuta 

centra-se na análise e avaliação do movimento e da postura, baseadas na 

estrutura e função do corpo, utilizando modalidades educativas e terapêuticas 

específicas, com base, essencialmente, no movimento, nas terapias manipula-

tivas e em meios físicos e naturais, com a finalidade de promoção da saúde e 

prevenção da doença, da deficiência, de incapacidade e da inadaptação e de 

tratar, habilitar ou reabilitar indivíduos com disfunções de natureza física, men-

tal, de desenvolvimento ou outras, incluindo a dor, com o objetivo de os ajudar 

a atingir a máxima funcionalidade e qualidade de vida.” 

 

A reabilitação na deficiência mental está estreitamente relacionada com a reabili-

tação física, uma vez que ambas são muito dependentes entre si. Deste modo, é 

fundamental a prevenção e minimização de complicações associadas. 

 

Atualmente, na APPACDM Gaia, a Fisioterapia é trabalhada em contexto de 

ginásio/sala. Também é feito o acompanhamento em Hidroterapia, sendo que as 

sessões são realizadas de forma individual. A  intervenção em Fisioterapia é 

transversal a todas as respostas sociais em Madre de Deus. 

 

 

No novo Centro de Atividades Ocupacionais de Canidelo, vamos criar novas e melhores 

condições para o desenvolvimento da fisioterapia com a criação de uma sala de reabilitação 

específica em complemento às salas de terapia da fala, terapia ocupacional e de musicote-

rapia. 
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Patrícia Lopes – Fisioterapeuta 



Integração Sensorial 

A Teoria da integração sensorial é um processo em que o cérebro organiza a sen-
sação do nosso próprio corpo e do ambiente e torna possível usar o corpo de forma 
eficaz no ambiente, e assim sendo, é indicado em casos de Disfunção de Integra-
ção Sensorial e, também muitas vezes está presente, em casos de Atraso de 
Desenvolvimento Neuropsicomotor, Dificuldades de Aprendizagem e Perturbação 
de Hiperatividade e Défice de Atenção, Perturbação do Espectro do Autismo e 
outras perturbações do desenvolvimento, Síndromes Genéticas e Congénitas e 
Perturbações de Comportamento. 

Assim sendo, os pais, em particular, devem atender a alguns sinais de alerta desta 
disfunção no desenvolvimento da criança, para que uma intervenção seja tão precoce quanto possível. 

É o caso, por exemplo, da necessidade excessiva de estímulos sensoriais, o que leva a criança a estar constan-
temente a tocar, saltar, esbarrar, fazer barulhos ou a levar tudo à boca. 

 Os pais devem estar atentos igualmente a uma sensibilidade exagerada a determi-
nadas sensações, levando a criança a reagir mal ou a evitar as sensações a que é 
hipersensível: a criança pode, por exemplo, reagir mal ao toque ou a texturas (como 
tintas, areia, abraços, beijinhos, textura dos alimentos, etc.); pode ter medo do movi-
mento (como andar de baloiço ou trepar); pode reagir mal ao som mais intenso 
(colocando as mãos nos ouvidos ou com choro); pode manifestar desconforto exces-

sivo com as luzes, etc. 

Por outro lado, há também que estar vigilante em relação a uma sensibilidade dimi-
nuída aos estímulos, o que leva a criança a parecer desligada, com dificuldade em se envolver e/ou virada para si 
mesma; pode também ser sedentária, lenta e desorganizada a realizar as suas tarefas; pode ter dificuldade em 
estabilizar o corpo durante o movimento, fraqueza muscular e pobre resistência, ou em manter a postura 
sentada ou em pé (ex. durante as tarefas escolares deita-se em cima da mesa, apoia a cabeça nas mãos; quando 

está numa fila encosta-se aos outros); ser descoordenada e/ou desajeitada. 

São também sinais, no quotidiano, a dificuldade em planear uma sequência de 
ações ou em realizar novas atividades motoras, em organizar as tarefas ou brin-
car, e aprender a vestir-se, despir-se e a comer (pode ser trapalhona, sujar-se, não 
usar adequadamente os talheres), a irritabilidade ou a dificuldade em se acalmar, 

a tendência para fazer birras, e problemas de atenção e concentração. 

Identificado algum tipo de disfunção através do diagnóstico adequado, o terapeuta 
ocupacional recorre a técnicas de avaliação e de intervenção dirigidas à criança ou à 
modificação/alteração do ambiente, tendo em vista facilitar o desempenho e envolvi-
mento da criança no seu dia-a-dia, promovendo uma maior adaptação e satisfação. 
Uma tarefa em que o acompanhamento e envolvimento do contexto familiar se torna 
fundamental. 

A APPACDM VNGaia, instituição que promove a contínua formação dos seus cola-
boradores, conta com Terapeutas Ocupacionais a realizar a especialização em Inte-
gração Sensorial que irá possibilitar uma intervenção específica em Disfunção de 
Integração Sensorial. A Terapia de Integração Sensorial decorre num ambiente lúdi-
co e recorre a materiais e equipamentos de que as crianças habitualmente gostam 
muito, nomeadamente, baloiços, bolas, almofadões, piscina de bolas e uma grande 
variedade de jogos e brinquedos, que promovem sensações e informações senso-
riais variadas e desafiadoras.  

A APPACDM tem pela frente mais um projeto e um novo desafio. Terá que ter uma 
sala equipada com este tipo de material que permita que os ―pequeninos‖ em tempo aprendam cada vez mais sobre 
o mundo em que vivem e para que no futuro tenham uma melhor qualidade de vida.  

   

 

Página 13 janeiro de 2014                                          inFormar n.º 56 

Ana Catarina Soares – Terapeuta Ocupacional 



Avaliação de satisfação dos Clientes  e dos Colaboradores 
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O estudo da Satisfação de clientes e de colaboradores, é uma prática que permite à instituição aferir a perceção dos 
clientes e colaboradores sobre os diferentes aspetos da organização, de forma a traçar prioridades de intervenção, 
no sentido da melhoria contínua dos serviços. 
Com esta avaliação a APPACDM vai reunir os seus colaboradores para analisar as sugestões de melhoria. 
Apresentamos nos quadros abaixo os resultados obtidos, por categorias, pela análise estatística de dados. 

AVALIAÇÃO DO GRAU DE SATISFAÇÃO DOS CLIENTES 2013 (CAO, SE, Formação Profissional e Lar 
Residencial): 

 
% 2013 (n=136) % 2012 (n=133) % 2011 (n=144) 

Instalações, Equipamentos e Sinalética 91% 91% 86% 

Transportes 92% 92% 83% 

Fiabilidade 91% 89% 82% 

Confiança e Segurança 91% 89% 85% 

Atendimento e Comunicação 94% 93% 88% 

Satisfação Global 94% 87% 86% 

Índice Global de Satisfação (%) 92% 91% 85% 

No ano de 2013, o questionário de avaliação da 
satisfação dos clientes para a Resposta Social IPI  
(Intervenção Precoce na Infância) foi adaptado à 
especificidade da resposta, tendo-se obtido a 
seguinte percentagem de satisfação: 

 % 2013 

(n=18) 

Fiabilidade 85% 

Confiança e Segurança 88% 

Atendimento e Comunicação 87% 

Satisfação Global 88% 

Índice Global de Satisfação 87% 

AVALIAÇÃO DO GRAU DE SATISFAÇÃO DOS COLABORADORES 2013 

 % 2013 (n=59) % 2012 (n=56) %2011 (n=66) 

Contexto Organizacional 72% 71% 70% 

Instalações e Equipamentos 69% 70% 72% 

Posto de Trabalho 72% 73% 73% 

Comunicação e Cooperação 68% 68% 68% 

Mudança e Inovação 72% 72% 73% 

Reconhecimento e Recompensa 64% 64% 63% 

Relações com as Chefias 74% 75% 74% 

Política e Estratégia 75% 75% 74% 

Qualidade 75% 75% 74% 

Satisfação e Expectativas 70% 66% 69% 

Satisfação Global 72% 71% 71% 

Índice Global de Satisfação (%) 72% 71% 71% 

Eunice Ribeiro -Técnica de Serviço Social 
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Centro de Recursos para a Inclusão (CRI) 

- A transição para a vida adulta - 

Carla Santos – Coordenadora de Socioeducativo e CRI 
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Uma escola inclusiva é uma escola que permite a integração plena de um aluno com 

necessidades educativas especiais no quotidiano dessa mesma escola: a participação nas 

aulas do ensino regular, o convívio com os alunos que não beneficiam de medidas educa-

tivas especiais, a igualdade de oportunidades, a liberdade de movimentos sem discrimina-

ção, sem medos, sem desumanização.  

Tudo começa no jardim-de-infância e continua na sala do 1º ciclo. Depois o 2º ciclo define 

muitas disciplinas que exigem competências que não podem ser desenvolvidas pelos alu-

nos de necessidades educativas especiais (NEE)  com currículo alternativo devido ao seu 

perfil. O que era facilmente ultrapassado passa a ser um entrave na entrada da sala de 

aula de cariz mais teórico: exige-se diferenciação de atividades, apela-se ao silêncio, à 

concentração, trabalha-se para atingir as metas curriculares e sobressai a diferença 

dentro da sala inclusa. 

Com o passar dos anos letivos no ensino regular sonha-se com cursos superiores que abram a porta a um emprego 

melhor e nas salas de educação especial procura-se preparar os alunos para a vida ativa, através de um percurso à 

medida com vista a uma integração profissional. Mas nem todos conseguiram até ao momento ultrapassar a depen-

dência do adulto, a falta de autonomia de tarefas porque, apesar de todo o apoio recebido, há competências que 

não podem ser adquiridas atendendo às caraterísticas de quem tem currículo alternativo. 

Surge, então, a necessidade de integrar os alunos em locais que estejam preparados para recebê-los no futuro 

porque o dia de amanhã é já hoje e, por vezes, é tarde para começar. Entre iguais, no espaço que é comum a 

todos, a definição de uma atividade de transição para a vida adulta é amplamente discutida e é necessário experi-

mentar, experienciar, conviver com aqueles que têm apenas currículo alternativo, que são iguais entre iguais, onde 

é possível delinear o dia de amanhã de acordo com as necessidades e expetativas do aluno que chega, finalmente, 

à casa que cresceu para acolhê-lo. 

A frequência de oficinas do Centro de Atividades Ocupacionais e/ou da Formação Profissional para pessoas com 

NEE só é possível através do protocolo efetuado no âmbito do Centro de Recursos para a Inclusão que surge como 

complemento ao currículo escolar. É na APPACDM VNGaia que isto acontece. É aqui que 36 alunos das escolas 

regulares do concelho de Gaia têm atividades de integração em grupos compostos por 10 elementos que seguem 

as orientações de um monitor/formador e aplicam as suas capacidades, as mesmas que foram trabalhadas pelos 

professores de educação especial e do ensino regular, com o apoio da família e dos restantes docentes que abriram 

a porta das suas salas e os deixaram entrar. É aqui que o sonho se torna realidade. É aqui que as expetativas 

dos pais são testadas. É aqui que precisamos definir o modelo de Qualidade de Vida do aluno que chega, de 

acordo com o seu perfil, de forma a ajustar-se a atividade às necessidades dele.  

As soluções são feitas à medida. As vagas surgem através do alargamento dos acordos com o Ministério da Soli-

dariedade, Emprego e Segurança Social. É preciso esperar, tal como o amigo que concorre à faculdade que sempre 

sonhou. Por vezes, não é um sonho e sim um pesadelo porque o tempo urge e a vaga não surge.   

Para quê frequentar oficinas no âmbito do CRI, se não há garantias de entrada na 

instituição no fim da escolaridade obrigatória? O Plano Individual de Transição 

abre a porta à definição de uma atividade futura, mas não garante a entrada. Con-

tudo, a vida do aluno é feita de incertezas que se transformam em confiança 

quando é possível experimentar. Como é que sabemos? Vê-se nos seus olhos, 

no sorriso que está estampado no seu rosto sempre que entra, no aceno de mão 

quando se despede. Porque nunca se ouve adeus e sim até breve.  
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Quem é quem…  na APPACDM VNGaia 

 

DIREÇÃO 

Mário Dias - Presidente 

Armando Veiga - Vice-Presidente 

Joaquim Saavedra - Secretário 

Quintino Gomes - Tesoureiro 

Alfredo Inocêncio Silva - Vogal 

 

CONSELHO FISCAL 

Manuel Ribeiro - Presidente 

Maria Antónia Soares - Vogal 

António Soares - Vogal 

 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Joaquim Queirós Nascimento - Presidente 

António Almada - Vice-Presidente 

António Salgado Ribeiro - Vogal 
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APPACDM de Vila Nova de Gaia — Associação Portuguesa de 
Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental 
 
Rua Madre de Deus, 227 
4430-138  VILA NOVA DE GAIA 
 
Tel:  227 151 340 Fax: 227 151 348 
 
Correio eletrónico: direccao@appacdm-gaia.org.pt 
   director.geral@appacdm-gaia.org.pt 
 
Blogue: http://www.appacdmgaia.wordpress.com 
 
Site na internet: http://www.appacdm-gaia.org.pt 
 
Facebook: http://www.facebook.com/appacdmvngaia 


